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EDITORIAL

Na era do acesso rápido à literatura médica em todo o mundo, é muito importante que exista uma linguagem
médica comum usada por médicos e cientistas. A Terminologia Anatômica é o fundamento da linguagem
médica, e é sine qua non que todos usem o mesmo nome para cada estrutura. Para termos anatômicos,
adotou-se um léxico internacional que é a Terminologia Anatômica – a Terminologia Anatômica Internacional
aperfeiçoada pela Comissão Federativa da Terminologia Anatômica (CFTA) (1, 2).

A adoção da mesma terminologia eliminaria diferenças nacionais provocadas pela diversidade de nomes
pelos quais uma estrutura era conhecida. Para aumentar a confusão, muitas vezes os termos anatômicos
incluíam nomes de cientistas em homenagem àqueles que realizaram a primeira descrição de uma determinada
estrutura, demonstraram seu significado ou a interpretaram corretamente (2). Assim, desde 1895, várias
tentativas para padronizar a terminologia anatômica e oferecer uma base de concordância universal sobre
a utilização de termos relacionados ao corpo humano tem sido levadas a efeito.

Tendo em vista o uso comum da Língua Inglesa por diversos países e, na maioria das publicações científicas,
elaborou-se uma lista de termos equivalentes em Língua Inglesa de uso corrente. Ressalta-se que não são
necessariamente traduções dos termos em latim. Assim, é provável, e supõe-se que, um paciente em um
país possa ser tratado em outro. A inconsistência na terminologia pode trazer consequências desastrosas
(3).

A nova Terminologia Anatômica ainda não encontrou seu caminho entre os especialistas médicos, no
Brasil, e, portanto, permanece conhecida apenas de alguns anatomistas. Podemos perceber a magnitude
do problema quando confrontamos estudantes de graduação e pós-graduação nos cursos de saúde e,
especialmente, nas muitas traduções de livros-texto para o português.

O uso terminologia anatômica atualizada depende exclusivamente dos professores de anatomia. Porém,
quando os próprios professores usam uma terminologia errada, sem qualquer justificativa plausível, não se
pode esperar mais de seus alunos e futuros clínicos (2). A Sociedade Brasileira de Anatomia tem tentado,
junto às Editoras nacionais, para que as traduções, os livros e os trabalhos originais estejam com a
nomenclatura anatômica universalmente aceita.

O inexpressivo sucesso da Terminologia Anatômica pode ser decorrente da falta de conhecimento do
Latim, da falta de uniformidade nos numerosos livros didáticos e Atlas de Anatomia e da pouca difusão da
Terminologia Anatômica Internacional. Se não acreditarmos no uso da linguagem anatômica, e não a
usarmos, como esperar que os estudantes se comportem de maneira diferente. Imaginemos se os músicos
não aderissem às partituras, normas e notações musicais, ou seja, à linguagem da música; seria impossível
ler Bach ou Mozart, e um músico seria incapaz de tocar a música escrita por outro.

Temos uma linguagem. Vamos ajudar a melhorá-la! Vamos dar-lhe a atenção que merece, porque se assim
procedermos, estaremos não apenas defendendo uma linguagem, estaremos defendendo nossa
sobrevivência como grupo e dignificando nossos mestres que devotaram suas vidas ao progresso da
Anatomia.
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